
Tempo de Reconstruir
C. O V K R N O

Prtlatt Execudvt
AÇAO/OBJETO

objeto/obra = DRENAGEM PROFUNDA EM GALERIAS DE CONCRETO
ARMADO E PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA DAS RUAS DO BAIRRO MARIA

RITA

local/Implantação = NA SEDE MUNICIPAL DE PEDREIRAS • MA

proponente/proprietário = PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS - MA

data/refer«ncia » 11 DE OUTUBRO DE 20221SINAPI-AGO-2022/SICRO -ABRIL-2022

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA • SINFRA

SERV F^UMINARES

TERRAPLANAGEM

PA\fl»i©íTAÇAO
DRENAGEM SUPERROAL

DRENAGEM SUPER

SERVIÇOS DA AÇÃO I OBJETO

Procedimentos que serSo exeorfadosem

várfas n/as. que totalizam:
EXTENSÃO ABSOLUTA (m)= 1.000,00

EXTENSÃO RELATIVA/L=V/^IAVEL (m) = 5.506,79
ÁREA ASFALTADA (m2)= 35.884.63

CUSTO UNIT. POR ÁREA ASFALTADA (RS/m2) = 74.79
CUSTO UNIT. POR KM ASFALTADO (R$A<M} = 2.683.764.59

EXTENSÃO TOTAL DE GALERIAS (m)- 4.000,00
CUSTO UNIT. POR M DE GALERIA (RS/M) = 1.291,41

VALOR TOTAL (R$) - 8.080.696,57

PRODUTO DA AÇAO / PROJETO

ORÇAMENTO SINTÚRCO; CRONOGRAMA FÍSICOSINANCEIRO;
MEMÓRIA DE CÁLCULO: COMPOSIÇÃO DE BDI; E QUADRO DE
MEMORIAL DESCRITIVO I ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA / NORMAS DE EXECUÇAO
DESENHOS/PLANTAS / ANEXOS

ÍVTraoHtvb

OHÇAMeUWOtlEMGEMPEDKIMSluazOZZ/avaPriiK /// MAM /// PÃGIHAl/14



Página 1^

Anotação de Responsabilidade Técnica-ART CDPA-MA ART OBRA / SERVIÇO
Lei n- 6.496, de 7 de dezembro de 1977 V-ltCM PIM MA20220S80072

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

SUBSTITUIÇÃO à
MA202I04^398

1. Responsável Ticnico

FREDERKK Dl BRIAN SILVA SOUSA

Tilulo profissional: ENGENHEIRO CML

Z.Oados do Cantnrto

Contralante; PREFEmiRAUUNICPALOEPEDREnASHA

AVEWDAAVENDA RIO BRANCO

Complemento:

Odade: PEIMERAS

Bairro: CENTRO

UF:MA

RNP: 111S401719

ReglSltD: 1118401719HA

CPF/CNPJ: 0&.184Z53ngm48

111

CEP: SSTZSDOO

Contraio: 000 Celebrado em:

Valor RS 8J}80.6B6,5? Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Dirailo Púbdcs

Açáo (nslitüoonal: Outros

3. Dados da Obra/Seivito

A VENÇA AVENSJA MARU RITA

Comfriomcnto; %DE Bairro: MARIA RITA

Cidade: PEDRESUS UF; MA

Data de Inicio. 10110/2023 Previsão de término: 20/10/2022 Coordenadas (

Rtulidade: bifraestiuturB Código: Nés Eapeeiflea

Proprietáno: PREFEmiRA HUMCPAL DE PEDI^tAS MA

4. Advidade Técnica

ir - Eiaborscio

80 • Pn^o > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HlORICOS > SISTEM/\S DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS OMS > 85.3.1.1 - BOCA DE
LOBO

35 • Elaboração de orçamonto > OBRAS HDRAULICAS E RECURSOS HIdRICOS > SISTEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >
aSS.1.1 - BtX» DE LOBO

80 • PrqolQ > OBRAS HIDRAUUCAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CMS > «3.1.6 - GALERIA

35 - Elaboração de orçamento > OBRAS HCRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >

85.3.1.6-GALERIA

80 - Ptqelo » OBRAS HIDRAUUCAS E RECURSOS HlORICOS > SISTEMAS K DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > «53.1.7 • MEIOJ^IO

35 • Ebboração da orçamonto > OBRAS HCRAUUCAS E RECURSOS HlORICOS > SISTEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS »

«S-I-T-MEIOJ^IO

80 - Protelo > OBRAS HIDRAUI.ICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CMS > DE SISTEMAS OE CffiENAOEM PARA OBRAS CIVIS > «.3.1.B - SARJETA

35 - Elitoafão de orçamento > OBRAS HIDRAUUCAS E RECURSOS HlORICOS > SISTEMAS OE
DRENAGEM PARA OBRAS CMS > OE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CMS >

K.3.1.0-SAHJETA

80 • Projelo > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVlMENTAÇAO > -
ASFÃLTICA PARA VIAS URBANAS

33 • Elaboração de orçamentu > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > OE
PAVWENTAÇÃO » #4.31.2- ASFALTICA PARAVIAS URBANAS

SN

Bairm MARIA RITA

UF; MA CEP: 65735000

Coordenadas Geogréücafl; 4362442.44.599281

Código: N8b Eapeeifleada

CPF/CNPJ: 06.184353/0001-49

OiwiMade

4.000.00

4.000,00

11.013.58

I1.013S8

11.013.58

ti.oi3.se

^884.63

35384,63

Após a CDndjsão das obvWades lécnicas o pcotiasional deve proceder a beba desla ART

S. Observações

ART OE PROJETO E ORÇAMENTO DE ORBIAGEM PROFUNDA E PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA NO BAIRRO MARIA R|TA . UUNICiPIO DE
PEDREXRASAIA.

6. Declarações

- Oãusuta C^ompromiEsúria. Oualqtior eonifto ou illgio onginado do presente (xnlralo. bem r.amo sua interpretação ou execução, será reaoMdo por
srbiuagem, de acordo com 9 Lei no. 9.3117. de 23 de setembro de 1996, per meio do Centro de Mediação e ArbMragsm - CMA vnodado ao Cr^-M/L
noa lermos do respectivo regulamonio de atMragem iiue, exprcesamenlo, ss partes dedruam concordar.

- OaâBio que estou cnrtrrindo 8S regras de acessãittdade (revistos nas normas léoWca* da ABNT. rta legislação espec/fíca o no decreto n.
S296/20tM.

A sutenllodadfl desta éRT poda ««r vnlUmilBan: hnpgPgnxirssitac.canii»]prAlaV, um a ehnvrr ajOxV
ImpresM em: 2tnanCE» jn 17:05:18 por , Ip: e5.l7U.:a7.111

■ —liiiii' iiixi^tr

T(t taeiTvaeaxo Fse {96)71064300
REA-MA



Anotação de Responsabilidade Técnica • ART D C A t. lÜl A
Lei n" 6.496, de 7 de dezembro de 1977 l»l«

Outselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

Página 2/2

ART OBRA / SERVIÇO

NO MA20220580072

SUBSTITUIÇÃO â
MA202104^398

7. Entidade de Claese

SEM (NDCACAO DE QTTIDWE DE CLASSE

%, AssinMmK

Deciaro sarem verdac5cin)s os infonnações adma

FREDERICK Dl BRIAN p^^dhüctdTbhSn
SILVA S«.VAS00SA6aS£l30973fiS

SOUSA;60S03097365
■03ixr

FREOERKK 01BMAN SAVA SOUSA • CPF: eDSjmjTSeS

LaoU dW p(tEFEmjRAMUNICf>ALDEPElWEKASIIA>(9ff>J:Be.1MJ5Mbaf-0

fl.fcdartneeaM

' A ART á véida semente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conlerénds no süe do Cica.

10. Valor

Esa ART «isenta de tau RegIsiTBdaefn: 21/10/3022

AaolBndddade destaMtT podas* «ocUtadaem: hapoJttoa-iiieJilac.oanJrWJblm', mm a otsw. »vOiV
biemaoam:?l/iaO0»aaT?tlS;lSmir,<). 41i7ej3T.i4i

ws.oeeitaergír t»fcjcoiKm.-oCqe*n»xnptr

Tet (ce)2iofr«3t» Pai- feeizits-sjt»
HCREA-MA



Ti&mi^o cie Reconstruir
OOVCOMO MUN9CIPAI.

objeto/obra = DRENAGEM PROFUNDA EM GALERIAS DE CONCRETO

ARMADO E PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA DAS RUAS DO BAIRRO MARIA
RITA

locaí/implantaçâo = NA SEDE Ml NICIPAL DE PEDREIRAS - MA

proponente/proprietário = PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS-MA

data/referência = 11 DE OUTUBRO DE 2022 / SINAP1-AGO-2022/SICRO -ABRIL-2022

EXTENSÃO AnSOLVTA (mi =

EXTENSÃO RELA TI IA / /.«r .iRJA I EI. (m) =

ÀRE4 . ISFAl.TADA {m2) =
CVSTO UNÍT. PORÀRE^l .iSFALT.-U).'! (RS/m2) =

CVSTO I NIT. POR KM A.^FAl.TAl>0 (R$/KM) =

EXTENSÃO TOTAL DE CALERfAS (m) =

CCSTÜ OMT. POR M DECALEKIA (RS'M) =

ORÇAMENTO SINTÉTICO
Cronograma Físico-Financeiro

ORÇAMENTO ANALÍTICO
Memória de Cálculo

COMPOSIÇÃO DE BDI (%)

Quadro de Composição do Investimento (QCi)

DETALIIAMESTO DOS VALORES DESTA ACÂÍtÃ^t^lSTlMESTO:

(li fitlnréoInvntímailHTml/^ RS 8.(t80.696..'i7

OnÇAMVmDRBNAGSMKDIteiRAS 11102022/CopoOfía /// MAM /// PÂ^lHAT/U



Xem|3o de Reconstruir
COVERMO MOMICI F>A|.

Objeto/i^ = DRENAGEM PROFUNDA EM GALERIAS DE CONCRETO ARMADO E PAVIMENTAÇÃO
ASFALTICA DAS RUAS DO BAIRRO MARIA RITA

iocalAmplantaçao = NA SEDE MUNICIPAL DE PEDREIRAS • MA

proponente/proprietário = PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS • MA

(fata/referencla » 11 DE OUTUBRO DE 2022 / SINAPI-AGO-2022/SICRO -ABRIL-2022

80«

Ens.SodatS'

EXTENSAO ABSOLUTA (m) '

EXTENSÃO RELATIVA / L-VAR1AVEL (m) <

AREA ASFALTADA |m2)<

CUSTO UNIT. POR ÁREA ASFALTA0A(R»tn2)>

CUSTO UNIT. POR KM ASFALTADO (RlMif):

EXTENSÁO TOTAL DE GALERIAS (mp

CUSTO UNIT. POR M DE GALERIA (RSW] •

ORÇAMENTO SINTÉTICO
DESCRIÇÃO PREÇO TOTAL (R$) PESO (%)

META1 •BJIBORAÇÃOOOPROJ EXECUTIVO

.  Elaboração de projelD de DRENAGEM PROFUNDA
EM GALERIAS OE CONCRETO ARMADO

231.274,08 2.86%

CUSTO uwr
(RS*n2; I fRSfUD

META2-0BRA

1.0 SERV PREUMINARES 4.194,60 0,05% «»

2.0 TERRy^LANAGEM 499.847,09 6,19% «l" tamjs

3.0 PAVIMENTAÇÃO 1.106.468,91 13,69% 30.S9

4.0 DRENAGEM SUPERFICIAL 937.365,79 11,60% ».« »ni.22iM»

6.0 DRENAGEM PROFUNDA (GALERIAS) 4.710.311,80 58,29% ms# «KW-W,

BOCA OE LOBO DUPLA, EM ALVENARIA COM

BLOCOS OE CONCRETO.
455.346,10 5,63% az6«l«l

7.0 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL/VERTICAL 85.182,63 1,05%

8.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 50.705,67 0,63% Ui SW.SS

TOTAL» 8.080.696,57 100,00%

DETAlHAMENrO DOS VALORES DESTA AC.ÍO^^,^Sn:\IL\\rO:
0} Valorãoínttxtmento RS S.U8lK696,S7 I00,009i\

OitÇAMeNTODI>ENAa£UP£Dtl£MASllia2{a2lJ)/Off0^títíeo /// MAM///PÁGINA 1/1
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Twnpo ele neciji im Litr

et^ctotobra a DRENAGEM PROFUWA BI GALERIAS DE CONCRETO ACUADO E PAMMENTAÇAO ASPALTBA
OAS RUAS 00 BAKRO HARIA RfTA

locatftrTifilantação ' KA SEDE MUMCIPAL OE PEORERAS • KA

poponoilenvopntiirio = PRBEITURA MUMCIPAL DE PEDRBtAS - HA

MaA«totaeU« 11 DE OUTUBRO OE 2022/SMAPMOO-2SZ2fllCnO-ABRS.-2022

MEMÓRIA DE CÁLCULO
ecscRiçÁo

n*

Eee tnjm»

SracSlÔ CMi*

exnwo Rn^TT»*lexfflBttLw *

MCAAtfMLIfOfk\mí%•

0010 UMt J^»nAMSSKU»a9m»»

CtStOMT PMtUTMMLTiieOrRMaiJ*

GOMfO rOTAi OE <«>•

OBlDtMT PaRtfKtM-EnftiRMlj*

ff » éftApmMOMJo A«
L  i >' I A I T I P I

' • tALj P > cemaf»«pecffco, O»4«n(ila0e 6r*sut»iciM

ftJWOOeLTO>fTiMEWtDaASRUASAr.mnimCnriRnA<CQMPAVMIBfTAÇÁOASFAi.T«ABiAAWMa{>HQ6SAItJErA

KMãtXttWm» . '-.K-x.: ÇgWttJtTO

If) M S« MUWCmL OE PSMBUS

LarguftVMi»

CiMMiA MaÚM UrvwB«•*») •

CUÁORO DELEVANTAMBfTO DAS DBAAB RUAS A iETlOi BSCRCUDAS COM MVMBNTAÇAO ASEALTICA EM AAUQ, MBO FD E SAIUErA.(DSIIAS
RUAS 00 BARRO MARM RITA)

ffUMinsTBm

LilQ Am

(•I M M

(1) NA SEDE MUIBCML D£ PeMERASiBARtO MAIOA RTTA)

rAAVS

T1UV30

TlWVJ?

T«tti»eyn*6«

fi ftifcal» I I ■fim áàmj

0/ÍCAMS/fr0D/t£MAG€MP£DR£mASUJÍUD22/KkrnófiadeCàtcuh/MAM /// pAqíNAS/14



TSBrrnpo d» Rvcorkscrufr

obíntofobra s DOENUEM PROFUMM a GALERIAS DE COfBfETD ARMADO E PAVIMENTAÇAO ASFALTKA
DAS RiAS DO BARRO MARIA ftTTA

IccidAmplantif jo : NA SEDE MURCIPAL DE PEDFSRAS - MA

ptoponentc/pcopcIcUrios PREFERURA MUWCIPAL DE PaWSRAS - HA

AAafnlcfèndA* 11 DC OUTUBRO OE»22<Sa4APMOO-2a22AKRO-ABnL-2022

EfK SenBa

E0MIOMSOl^Am*

EXTStókxtÊum*

MEAAtf VO«

CMTDtW

OSTOtMT F«AlQilA5«A<.rA0Qf«S«M«

COnsAo TOM GCai<£fW <■>«

CUffTOUVI KA«tCCM£Rik|MiW}R

üEacRiçAo
; «WnVVIWTtQ; i ««•

MEMÓRIA DE CALCULO
I IJHoi , - ,

C  l U l H l A i T I P I O
A 'Ma r»itn P»WH.11W«MpBUHM o«i|>amii«iu

eSTMATIVA 00 CONSUMQfCUSTO DE MASSA ASFAlTRA sai BOI, Ex«wcão * Fotnechnoilo * Transpertc * AplieK>e (*m Itncie
da quilômetro tnádlal:

W eALCULO 00 CUSTO IOSTAR»K RASM ASFALTICA a ItVT CEuuMe e poraaciratme* AcMoMla);

R1AS2 PecM) a/i

TSMaan •AMJOCOUCAPSaGO.NaUSOUS«<AGEMEAPl.CACM>.aa.USIVETRANS>ORTE »> U3 m ««7.77 *errt

«UCIAO00 CUSTO UWTAJBO Ce MASSA ASFALUCA |&Kee*B « FemW—mM ♦ AjecHAel a m Mm fceelode oMemWB BdMc*

d«nm»>íÇ» I Qjlml | l (m) [ 11 Im] |Vtm3|| PE OMO) | PESOII) «têri j RSrKUm
1  toco.co EEI 00» EEl M5 11  1161 00 21757 1t 253505.»

(C|CALeUjOOOCUmUISTAlBOOOTRAMPDRTEMRASSAASPiÜlTICAaiainimI«mian«aeOsqBlOrMlraniMio); '

dumuçOa CBOn] IIE3
IRQ

Htmj VlirJ) PEIttnD PESOtQ apecl.ldi

«anpone Mnl • 100 km) • a ose'an.bi> • «000 CO O.D< 54000 2.15 1.1B1.00 D,H I 111.450,00 '
llllCALeiAOaOCU»TOUIST*PWTOTAL«6»»aiolr,iiri»imliwA<i'Miiio»miA|i<lriir1oa RSIKMaMmfmSodaauMniMemOdlo):

SKriTiinidA 1 aiKttn
Usliia-C)'

* CAiOA»00CIBTO TOtAâ. pe* seidÈde * âae.■ ***fwewede edeowee n**»

doEBtntaa Knn LdP) n/MÉB »/IC

cwMuMIniBd' 1  laixin I liíO 3B40H.a lejR

CESCfBÇAO
QUAMTSHIES

r  I T

SemiWMIMARES

Piia nsc^A<!• otn

^8S03OfrTt (LK^iptfiSiiichtosíV
Rii)u« <• C9«jin «apMomtfi. hef ««urf, fnnQffi.
ucB«dec*cantiKl

Esm.Cvg^ Tnm<iCfe$c«B0tf9nMlMc) i*Cm
C9OtfTc»3O>0B

QamoÉctaçJo (te «im É lOO%dDpiaelocnamal

40&4aN

4QML74

m\

MStaj*

ASJMJ*

ismit

AI«.<S

nVHBtTACAO

)n[inin»ae/CM30.laBCl2lAn2(Eae.^>n<c «Tmol mS

Pnbn d*Lo^ctRR-3C{EaAa. FemeaoTians»)
Emog FvfeceiraniadAKUOWteMiMtgSDiAaaaDa
aucMM twiBisp 3.1SUm3.sCllPW0. nduiMiiBOne nl

a>MaiiH>no•CompKtaç 01 «AUO

1000.01 12.00

t.aCD.OÜitmí

ASOOTB 5,10

450070 5. TO

«50070 5.10

4500.70 S.IO

nmtjn

iswi,n

O(tÇAM£ffT0DflENAG£MPeD/S/ltASlllOKW!/UmáriaaeCàlculo/MAM /// PÃGIMA6/14



Tempo de Reoenstrviir

fltfeletebfS B DfEMGBI PROFUNDA BI OALBIMS DE CONCRETO ARMADO E PAVMENTACAO ASFALTKA
DAS RUAS DO BAEVIO MAMA RITA

hxalARiplaniafâos KA SEI% UUNtClPAL DE PEDRERAS - MA

peponcnUIpcopilcUrlQA mEFBTURA HUNRRAL DE PeiREIRAS - HA

UaMètinela' 1t DE OUTUBRO DE2022/SMAPM6O-nZ2;SICRO-ABRL-2022

MEMÓRIA DE CALCULO
UIO

90' 2&0OK

Ene Bw T314D»

VT09*0 «eAQUOAcni* toste

OTOtitoABAI W; W •
AFEAASPALTiOiCaS] • auMB

OBTOlMI B04iAlA«SHitKM(RM)* 7én

CW1QIMT ̂ 00 n iSTALtMO (RVOU • iÉtíTuas

rcTEieJo Torj4. ot oit£i»ie m • AOIOJP

CU9T0 UMT fCR u KiMERM ifiMti* t9t«1

QUWinoilOES

~f I p"
o-n«a«da

CW IMEOnS) E SAR£(A COUUCMX»DE

CONCRE^. UOiatCA N LOCOEU ITSCMORETO

DRBtWBI PROFUSA(OALBUS)

BAURU OE AOIMB KIMNS ■ HHM TUBJUW

SI1 LCCACAOREl£CEtREHAGEW

TRAMSPCRTECOH CAMINHÃO BASCXAANTE CE 10

&1.3 ir. EMVIAUSAHAEHREVESTIACHTOPRttURlO UX

11

REATERROECOUPACtACAO MECÂNICO CE VALA

3 rs COM COMFACTAOCR MANUAL TIPO SOQUETE
IflSIUTDRIO

REGULAiBiAOAO EAPILOAtEHTOCE njM»DE

TUBOCEGONCRE^RAF» REDES COIETOUS CE
AeiM Piw^tí. ckAwetroce tooo wu. juvoa

Sito RkSOA HSTMJhOO EU LOCAL COU8MXOHÍVatE i»

•ilbKj-tUUlOAS • FORKEOMENTO E
AfinsMTAUBTlO AF 0/3Ô15

BOCA OS Loeo OUnA. BI ALVEMAIBA

621

C40U PmeOCA CE LOBO DUPLA COue»4iOLOCÉI

CRRHA RET AXGUU^ EU ALVEHARi A COU BLOCOS

CECOMT^ETO.OiMETfiOESINTERNAS 700X29X14
u AP i>r*ro

tlN

7M SmAUZAÇAO HORmNTAUVERTtCAL

1  1
71

Snttaeao horvooe emi brC4 reMTBOM «ba» úB

íBans *fÉ6a6ffii ncncBiaia ó9 mAti
(ti*

jj^H
12 an latfu» MneBrasfoTtodeoA)

1  1
73 Pvfts* 44tea • Iftttaa OEAaCFMB 04 PaOesO»)

74
FcaiDSiaOí• aiiilmBçOõ oo pimOB iceUBitvQ^o
4ii4SoD* D.flP o • ptfttAi iiiju iiWi li Ulu i • SI

une

74

FcfT«jn<ntt«»cÉc»çao<apte>tn«*ft*c40»«fcnlAKç6o

0»na, no nB• no do OtcmOtf«aúa na M 1410

SERVIÇOS COMPLEMENTARES

st k>IIPEZAP»M.CAO0Uí?

9,90 «399

AfMétflsc. AmdttJbutoçto.

3D 600.00 2 940.00

?.4Q

24Q

epMBta

100301 ÍM

OM.T«ctiÉ*

»90

L«rQl9bta

aoxtt)

tutL Vaw C4BI0«tn

I I I I I I I
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Tempo de ReoortspHJir

ObfrtDtabra =■ DRENAGEM PROFUNDA EM GALERIAS DE CONCRETO ARMADO E
PAVIMENTAçAO ASFALDCA das ruas do bairro MARIA RTTA
tocMAmpUntação ° NA SEOE MUNICIPAL DE PEDREIRAS • MA
propenwitefproprtrtifio» PREFBTURAMUNICIPAL DE PEDREIRAS-MA

■Ml/nfH^ncia' 11 DE OUTUBRO DE 2)22/SINAPI-AGO-2022/8ICRO-ABnL-2022

OESCRIÇto

IEIM»!» K, ii.i a» p»q«te da DRENAGEM
U PROFUNDA Bit GAlERtAS DE

ICONCRETO ARMADO

ORÇAMENTO ANALÍTICO
] n " REÍ^R6hCIA/CÜ3TO

r  " ' I" _aiCTÒ'(RÍl
SINAPI CÓDIGO

UHID OÜANT I OU OO «ni «am
ORSE- SERVIÇO BOI BOII  SU25U

META1 -ÉLÃBC^^OTO^ÕJBgCirnVO

Ere

EXIStSiO ABSOLUTA On}^
EZTEIGto RElATMk I l.«VAIRAVB. ínt >

AB£AASFALtAOAtm3>
CUSTO U»T FOR APEA ASFALTADA (Rinia c

CU5I0UNIT POR KM ASFALTADO iRMuq •

EXTENSÃO TOTAL CEGALBUAS [m|:
CUSTOlMt PORUCEGALBUAtRMDi

TAIS

PREÇO IR» CUSTO
UWTARTO t^DIO

P<*
por Im

Ana UMe ,
plL>13^m I

(RE^ (RSnBn)

I.OD COIiB> PRÓPRIA 196.019.96 1 23IÚU3,7Q | 231.274.001 S1.37Afl6; ZSMlI

1J ISERVPfiniMHAngS
_1.1_ . Pbca indicativa tfa ofera

tB~TT^ÃPÍiWAMÍÍ
2.1 ' Raipagim ILFnpon Saiavfcnil
,, I PntKte « nguNroaçie d« lamn» «m

Iditntwl
. . ' Exsv. Cavo*. Tranap. Osac • Eapaiwn

idtHild fCatdOMraMSOkm

'CaTip>eSii^da<l«ma lOOHdapraclar

8J IpãvmehtacAo
ilir4ViRe;dCU-3D;MiBi1Jl>n2(ExK.
Fctnac. aTranaol

22 I PnBaa d* Ijgaç dfÍR-2C <Exac, FocrNC. •
iTranspI
[Eaecuç. Fonwc a Transp d AAUQ {oralB

.. astalD ustnade A quanle). p**n asp; 2.15
I tlm3. dCAP SiyTO. inel asinAgam •
«pfcjxAT

I _24 d* AAUQ

hdjl' ÕRÈKAS6M SUPERRÕmI '
' GUIA (UEIO-FIO) E SMUETA

>41 COKHIGAD08 DE CONCRETO.
I lAOLOADA IN LOCO EM TRECHO RETO

META 2-OBRA
,  ," " 1

.9.® COMP I PRCTUIA i" 55939 I 669.10
4.i»»,iel 0.0W
4.Í94.6D< O.ÓSÀà

40.540.741 SICRO

40.540.741 StCRO

iai3s,i9: SICRO

S.lOO.ISl StCRO

35 8S4.63! SICRO
I

a.BB4Aj SICRO

35.BS4S3I

UOO.OO: inauiAdu

11.013.56, SINAPI

custon*
monditodc

cifca*

I  «tw.»' «.íiriT ia.»' 6a.i«g|
iseioe 34156.m, zs»

2IS.S20A). 2,71«

46.297>l{ 0.57%

1.1Bev«tPl" 13.6»%
17.224A 0Z1H

I2jia.47i a.iSKl

39.M 1.074385.82 1330%! 29MI

9a7J6».79| «.ao»! 26.121

937365.78; 1t.eCnL| 26.12

.47

aOBJ2».«!

ISB.tOZjn

DfetAGSM PROFUNDA (GALERIAS)

OALBÜA DE AOUAS PLUVIAIS -
BUBtO TLIBULAR CE CONCRETO

U0CÃdAo~REPED6ÒRENACÉM
ESCAVÃCAO MECANICÁ VAÍAS EU

! QUALQUER TIPO DE SOLO EXCETO
,ROeHA.PRQF 0<H<4M

"jTRANSPÓRTÉ COM CAUINhAo
IBASCULANTE OE 10 M*. EM VIA

i  'URBANAEM REVESTIMENTO
I PRIUARIO (UNIQAOE: I43XKM).
jAF_07l2C20
''reaterro e coupactacao

.  liCCANICODEVAlACOM
' CCMPACTADOR MANUAL TIPO

SOQUETE VIBRATÓRIO
r^^ÜUUteÁCAÒ E APILÓÀÜENTO OE

IfUHDODE VALAS
LASTRO OE ciÓNCRETO MAGRO.

, APLICADO EM BLOCOS OE
COROAMENTO OU SAPATAS.
ESPESSURA DE 3 CM. AF_OSI2017

TUBO OE CONCRETO PARA REDES
(XX£TORAS OE AOUAS PLUVIAIS.
(AAMETRODE iOOOMt. JUNTA

&1.10 RiGIQA. INSTALADO EM LOCAL COM
BAIXO nIvEL OE INTERFERÊNCtAS-
FORHECIMENTO E ASSENTAMENTO.
AF_12®1S

4J)00.00| SINAPI I 96068

38.600.0)1 SINAPI 101126

39.800.00| SlHAPt | 639»

37.260.00 SINAPI 69361

4.800.00 SlttAPI 96617

4600.00 SOMPI 92216

12JB 15.46

140 249

17,70 22,13

8.11 1014

1627 I 20J6

602.16 I 7U,70

4.71041140 684>K lOIJS 866464441

5.68 UmW 049%j 0.661 4.278351
15.49 615008.00 746%| 17,061 11141847

245| 69.100.001 1.10%l Z4S; 16.190.031

22,13 824463401 10,»I4I 22481 146.73544

I0,I4Í 48.672.00! 040»! 146! 8690541

2086 100.606,0O| t45« 240i 18.266411

732,70 3.01040000 37J6V 63401 5407433I

0/IÇAMafTOD/í£M6eMP£OJtfMASnjO»mfJ}/arço-AMl/rtko /// PÂcmj/2



Tempo cio nocof>strvilr

ofelatotobta« DRENAGEM PROFUNOAEMCALERIAS DECONCRETOARMAOO E

PAVMEMTAÇAOASFALTICA das ruas do bairro MARIA RfTA
iocMAn>plantsç3o ' NA SEOE MUNICIPAL DE PEDREIRAS ■ hW
propootiWp>OprlBtirio= PREFETTURA MUNICIPAL KPEDRBRAS-MA

daBUrelerineia - 11 DE outubro DE 2022/SINAPI-AGO-ZazaraiCRO-AaRjL-2022

ORÇAMENTO ANALÍTICO
'  REFERÊNCIA' CÜSTO"

I  i "CUSTO/W
SIHAPI CCDCO

OU DO sofn com

0R8E- SERVIÇO BOI BOI

M2S%

OESCRIÇAO I UHIDI OUANT

Ek Om—«

ExiENSto «asai/TA {mi-

EXTENSÃO R&ATrVA / L-VARIAVEL (m) «

AiSA ASTALTAOt |b2)s

CUSIOUNIT FCRLREAASFALTADA CRVnJ)^

CUSrOUMT FCRKM ASFALTADO(Hilai)'

EXTE/Stel TOTAL CE GALERIAS M'

CUSTO UN/T POR U DE GAISM HBM] o

PREÇO (R» CUSTO

UWTARO MEDK)

P"

PESO po( km

(»} Aim Mtas
piL* laSm

(RMn2} iRSnm)

BOCA OE LOeO DURA. a>
U ÍALVBMMACOMEUICOSOE
_ _ iCOMCRETO.

'CAIXA PARA BOCA DE LOBO DUPLA

COUBlHAOA COM GRELHA

6.1 RETANGUDUl. EMALVENARIACOM

i BLOCOS DE CONCRETO. OWEHSOES
;iNTERNAS. 2.(nX2.9X1.4U.AF 12/2020

4SBMLS0 S,«n tZAB:

SS.00 COMP PráSPHM e.623^ &Z79.0S 6270.(S| «SS«,10| S,63« 12.601

TA |6MALiZACAOH(KZDNTAL/VSmCAL
I Smflfescttc hofSoktil com Ucits

7.1 mIroneMivs ■ boAO de resra aenUci cem m'

ime-irmlieiiedevtto
iSnfeaçio em tadia»
.tÉdredonaie(e»icilegalo)

- , n<úre de taeá - tmt Oaw eoiSeMFefaa |
^ ,dcPedmtml

i PLACAS DE SIHÁUZAÇAO .ÍKCL .
'SUPORTE PARA FlXACto **"
' Fcmecinicnlo e in^ianáçSc de ptoca de

7.5 .legulamenaçSocmaçaOe O.eOm- und
. detei^ letramdlkUva lipe I • 81
■Fcmecencnto a eptócaçíc de ptoce
I meUSca de IdonliftcAçSe de me, no MOc e
' no Am do tn»cho do cada rua eoO
vderwwelo (25»45)on

U jSeMCOSCOHPLEMBfTAR»
SI 'ÜUP^ FINAL DA OBRA

CR-

(O Ikdwde/eixitieemi» fiir»/.

20D,0D CCMP PROraiA

1.D00.00 cot» PRÓPRIA 28.41

1S.flO SKRO 5213400 29.18

21<a0 CGtiP PRÓPRIA 412AB

21,SS

28.41 3878 38.76

25.18 31,48 31.48

41148 915.SB SIS8B

20881 25881 25881

QQj 298.81

7SA> SfCRO 5213440 TOBAI

31.00 8ICRO S19440 208.81

36A78J0 CCMP [ PRÓPRIA | 1.11 | IJO
^  TOTAL GBUUT

nEEiífl.tUEATo floy I :u«/tíia'7}£3T I. içío / isTrsnxiEsni:

aSLtBA»

4.31B.OO

38.760.00

10827.18

20.183.781 0.2SV

80I3A1 0,1016

O.T06AtI 0.S8K

!■ !■ ■ l : t-'«rTTni

A«ratfFlL57

OftÇAMEffrODIteNAG£MP£DREIHASllJ02022(l}/Orp)-AnolitiCO /// PÁeiNA2/2



Tempo de Reconstruir
COVCRMO MUNICiRAb

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO
reSCnçAO 00 SERVIÇO ou RXWECtMEKTO DATABASE I

OACA OEOefU I UMD (MnoM I ■njwAOEoeftA

DATABASE F

CÓDIGO DESCRIÇÃO DO INSUUO 1
1213 ICM^PINTEIRO OE FORMAS COM ENCARGOS COMPlEMENlH

68316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H

CONCRETO MAGRO PARA LASTRO. TRAÇO
1:4.5:4,5(CIMENTO/AREIAMÉOIWBRITAI) -

^ PREPARO MECAnICO COM 8ETON0RA 40O
L AF 07/2016

SARRAFO DE MAOBRA NAO APARELHADA

*2.5 X 7* CM, MACARANOUBA. ANGEUM OU
ÊOUlVALENTE DA REGIÃO

PONTALETE DE MADEIRA NAO APARELHADA

00004491 *7.5 X 7,5' CM (3 X 3") PINUS. MISTA OU
EQUIV/U.ENTE DA REGIÃO

PLACA DE OBRA (PARA CONSTRUÇÃO CIVIL) EM CHAPA
00004613 galvanizada *N. 22', AOESIVAOA, DE *2,0 X 1.125* M

50^ PREGO DE ACO POUDO COM CABECA16 X 30 (2 3/4 X 10} KG

OMTE PHeçOHgBL

mtiazi SWAPI R$ 559,28
COEFK CUSTO umr CUSTO TOTAL

23.36 23.3600000

1637 32.5400000

354,96 3,5496000

6.05 ' 6,0500000

11.01 44,0400000

445,00 445.0000000

24.92 2,7412000



T»i I «MO cto Reconstruir

CP1M2

acftCKmrr

sicRonMrr

IF^.^l

TACHAS BDRECKMAtS ISXI2I3 C3KI3Í31
RS S»

OTOTALin 2M1

weinit<iiliiw»eieiiaiiiiilae i ea eiiilii ■riAiiintnliiiiiiiiiii ■■ ifcMii

coMraMtoiWuiliWA

■ÍMI«UA
MDt6 !t<i>i'nt«<eea Mwwgn aiiwplen>eftt^»«

IG« C«*URh&stEW&M t6 COOi^ttrf» *ila*u tg«».incMw*Qnoccnit>Kt>irnd«w<iir«ii^tt*
ttUJ ir^iau«oMc^of* *(wóa itMio i fna MeeroMOa*. potinuè u lo • cn» Mrti» ^jflfífaí

MftTmu

nu Wieue«w»«*bwda«#»*n»
TUS •Ks»tav4ar«aaa0«la.í«r»SMi'tS£aDbertrar(«lvwn*Mr tilU)

iWfi W0ceilrrs át •««»»« «MtauBMraaMM «yiu ICb^ ^StlU

}iMB
4MMK

W

OT» CltfSDilMtUS&mM
QA 2U> asa

V* UJ3
OM tl9ft
OA SIA
ftM an

•esuue 6* e6i#09çJto
lOMFÁaiDno

U7 QSJ

ssunKxiaa

occ

onorau

IW

tt.wiiii.me»Bf«i«»ciBBtwwiRLiiLi»iui»B
MM.BKKM tMn '

«teej—U- »»cet

a ^twrto «M MfA u|
tf u^asraviapibrüM* I

n aa:v9m *mro*3m

CilBJtiU »(l • («MO 1 I

BMBtir ««n Moag bj u

•■wa «aiAva <c»« t*iB*A
«Vt «.MTiBM

COI»OKÍfi' AMllMia
Cffíf CDSTpuaBiaJBfpTofat

OMS tUf U2

BsawQacoHfoaciD
(Qunwaim laoctAM miom

oe» tM



Tempo de Reeor^trulr

ob^etototea = DRENAGEM PROFUNDA EM GALERIAS DE CONCRETO ARMADO E PAVIMENTAÇÃO
ASFALTICA DAS RUAS 00 BAIRRO MARIA RITA

loca^mplantação = NA SEDE MUNICIPAL DE PEDREIRAS ■ MA

proponentarpropriotárlo» PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS - MA
O

dstairefertecia» 11 DE OUTUBRO DE2022/SINAmAGO-2022/SICRO-A8RL-2Q22

COMPOSIÇÃO DE BOI (%)

BD|s(i/(l^iiip))x(1+Adm)x(1+Def)x(1+Rls)x(1+LB)-1
Onde-

linp= Impostos e taxas inadenles sobre faturamento

Adm= Despesas Administração Cemrai

Def= Despesas rinanceiras e seguros

RfBs Riscos e imprevstos

LB= Lucro Bruto

Apareeiahnp deteScoraúderaroavalecesde PIS, CORNS. ISSQNeCMPF. A
pravisAofanpasaincntodoIRPJ eCSLL dMfá estar cmixilda no Lucro Biula

No caso deste orçameno adotado pelo TRT22. (oran adotados os
s^uintesvalotes, que conduziram a uma taxa de BDt de 25,00%

DISCRIMINAÇÃO

GRUPO A DESPESAS ADMINISTRATIVAS
A-1 Administração central

GRUPO B

B-1

GRUPOC

C-1

C-2

C-3

LUCRO

Lucro bruto

IMPOSTOS

PIS
COFINS

ISSQN

Total grupo S =

Total grupo C =

GRUPO D DIVERSOS
D-1 Despesas financeiras e seguros
D-2 Riscos e imprej^^ps"^^ _

Total aruc

TOTAL (A+B+C+D) =

IWrn componente de BOt
SararXia
Risco

Despesas financeiras

Adrtanistruçdu Central

tuem
Tributos

mWTES oe TAXAS WTEGRAAfTES DA COMPOSIÇÃO OO BOI

Hínlmo I Médio
O  02»
O  0£7
O  0»
Oíí W
OM 09
OM T.fô

Máximo

042
20S

1.2

at»

9.96

903

0KÇAAt£ffT0Dlt£/UeeUffDIBHASinaO22/B0iHetiO /// MAM /// PÃeMAlS/M



Pedreiras
Ttfnpo dc RcconMiuir

/ obra = PAVIMENTAÇÃO OE VIAS URBANAS EM BLOQUEIES
local / implantação = SEDE MUNICIPAL DE PEDREIRAS - MA
propononte / proprietário = PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRAS - MA

OSRA PAVIMENTAÇÃO DE VIAS URBANAS EM BLOQUETES

CÕDKSO

ELAB01

COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNrTARDS - CUSTOS ÜNITARJOS REF A TA8 OE CONSULTORIA DEZ 20ie

1.1 Elaboração d» projvto de PAVIUBITAÇAO DE VIAS URBANAS EM BLOQUETESSetvKo:

A - Equpamentos e Matersis de Expediente Quanl
Utiktação 11  Custo Operaeioial | CtSlD

1 Operai. |1  Improd 11  Operai |1  Imprvd J Horano

20% (tttm B)
Instrumenbl de equtpamentos e de d matenal de

'expedente (Mieroeomputader/Plotter-Tnta/Papel) 53.106,67

Custo HeiãrlD de

106 213S4

10a2l3.34

e-Miods(3tirB OuarA
Salta»/

Mersal

Cuato

Hoiãne

Projeto slmpUncadode serv. preümtaares, terraptenagem e revestimento primário

0Nrr-N8-P2 -ENGENHEIRO/PROFISSIONAL PLENO <01 - Coonienador)

CMT-NT-T2 -TÊCNICOPLENO (Topògtafb/Deseienta Pip/eásta) <01-Cadjsta)

Estulto e projeto do drenagem

0NIT-NS-P2 -ENGENHEIRO/PROFISSIONAL PLENO (01-Coordenador)

DNn'-NT-T2 -TÊCNICOPLENO (Topógrafo/OeserHsta Projetista) (01 - Cadista/Calculista)

4.O0D0

3.(X»0

4.0000

3.0000

10615.69

3 546.52

ioeis.es

3.548,52

42.483,56

10845.56

42.483.56

10S4S.SB

Custo Hoiáno ile Mie-de-Obra 106.218.24

C - Produção da Equpe (km)

D - Custo Urvtãm de Execução

e AãMdades Auiianes

10 621.62Mc M.O - Ferramentas. 10.00%

Custo de ExecuçAol 223 053.40

Custe UnKãrto de Execução! 44.fil0.ea

Levantamento topt^fco ptanaltmétri» cadastral, cotn loca^ e levantamento
do eixo da estrada (rnelamento do terrem natural), lançamento da linha de

'gteide. locação das obras de atls, eeçães tnnswrssis e perN tongitudna],
locação de )S2idas-

Trata-se da aqupe da mesna empresa''

1,00 Urêd 27 681,51 27.681,51

imsãi PreçoTotaldeMaiertaboAtividadesAuxBaresj 27.SS1.51

Tan
Otrseivaçães

71.21% (Incáde s/Itam pessoal)

20,00%

14,02% (Incide s/ism peseoal)

12.00% (ImadeslAA-rBB)

(Incide G(AA* BB «-CC)

Base do

CãtoUlD

106218.24 75633.01

106,218.24 14.886,49

162818.68 Z22D23

165.018.96

Valor total das taxas 112728.77

Preço Unitáno Direto Total i»j.0ia.96

Preço Unitário Total 1S5.018,96
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MUNICÍPIO DE PEDREIRAS- MA.

1.0 ESTUDO DE BACIA HIDROGRÁFICA

1.1 - CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE PEDREIRAS-MA

1.1.1 - Localização

A cidade de Pedreiras-Ma, possui uma população segundo IBGE/2010 de 39.267 habitantes
com área territorial de 534,514km^ e densidade demográfica de 13,61 hab/km^ . Situada às
margens do Rio Mearim. O município foi fundado em áreas de fazendas escravistas e dos
índios Guajarás que habitavam a região. Em meados do século XX foi um dos maiores polos
produtores de arroz, batata e macaxeira do interior do estado do Maranhão. Pedreiras tem dima
quente com muitas chuvas no conhecido "inverno maranhense". Sofre com os impactos das
enchentes que anualmente acometem o município no decorrer da estação chuvosa, quando
ocorre o processo de escoamento de vários afluentes do rio Mearim. contribuindo para a
elevação do seu nível e, consequentemente, causando alagamento de diversas áreas urbanas
do município.

Ressalta-se que este é um dos principais fatores que interferem no desenvolvimento desta
ddade, pois a ocorrênda de inundações no centro urbano acarreta inúmeros transtornos
socioeconômicos, sendo esta cidade atingida pelas cheias do rio Mearim em intervalos anuais
e intensidade diversificada.

Portanto, este relatório vem apresentar ações para minimizar e/ou combater o risco de

inundações no município, através de projetos de engenharia, que resolvam os problemas

apresentados.

Mapa do Estado do Maranhão com a localização do município de Pedreiras, fig. 1.
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Figura 1; Localização do município de Pedreiras-MA,
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1.1.1.2 DIAGNÓSTICO/JUSTIFICATIVA

O município de Pedreiras-MA, conforme figura 02. Faz limite com os municípios de

Trízideia do vale. Lima Campos o, São Raimundo. É uma cidade com uma população de 39.267

habitantes (IBGE/2010). E banhada pelo afluente do Rio Mearím. Sendo um dos seus principais

pontos turísticos e de lazer da cidade. Por ser abrangido pela bacia do Rio Mearím, a população

sofre em período de cheia do Rio e seus afluentes ocasionado pelas fortes chuvas que tem maior

concentração nos meses de Invemo. Estas chuvas causam grandes alagamentos e aumentam

o risco de enchentes em Pedreiras.

Figura 02- Mapa do Município/ Limites Territoriais



Tempo de Reconstruir
COV«RMO M U M I C ■ (> A L.

Fonte: Maxplan^012

Figura 03- Vista Aérea da Cidade de Pedreiras
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O Rio Mearím, conforme (figura 04), nasce entre a confluência das serras Negra. Canela

e Crueíras, segue seu curso no sentido Sul - Norte e desemboca na Baia de São Marcos, ao lado

oeste da Ilha de São Luís, numa extensão total de 930 km. Possui águas mornas e é navegável

até Pedreiras, e se liga ao Rio Pindaré pelos lagos de Viana e Cajari, dando acesso às ddades

de Viana (MA) e Penalva (MA). Abastece alguns Municipíos e oferece diversas cachoeiras. O

Riacho Preguiça é afluente do Rio Mearím, possui águas claras e frias. E contomao centro urbano

da cidade de Pedreiras-MA.

Figura 04- Rio Mearim

Fonte: hltp://CBÍsonogueira.blogspoLconi.br/p/cidade.htnil
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1.2- ESTUDOS HIDROLÓGICOS
Os estudos hidrológicos foram desenvolvidos e concluindo seguindo a metodologia

contida na instrução de serviço ID-203: Estudos hidrológicos das diretrizes Básicas para
elaboração de Estudo e projetos Rodoviários do DNIT (2006), objetivando fornecer subsídios
para verificar se os dispositivos de drenagem eventualmente propostos atendem as descargas
de projeto e para a complementaçâo do sistema de drenagem, caso isto seja necessário.

A sistemática adotada para a execução do estudo Hidroiògico abrangeu a seleção dos

métodos de calculo apropriado conforme quadro abaixo e segundo dados regionais contidos em
98 postos (PFAFSTETTER, OTTO - CHUVAS INTENSAS NO BRASIL - 1982) e dados
comparativos do DNER em várias regiões do Brasil.
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1.2.1 - Características Fisiográficas

As condições climáticas do município de Pedreiras (com altitude da sede a 130 m acima

do nível do mar) apresentam temperaturas mínimas de 22®C e máximas de 39°C, com dima

semi-árido, quente e seco. A precipitação pluviométrica média anual é definida no Regime

Equatorial Continental, com isoíetas anuais em tomo de 500 mm e trimestres janeiro>fevereiro-

março e dezembro-janeiro fevereiro como os mais chuvosos.

Os solos da região, em grande parte provenientes da alteração de filito, arenito, siltito,

laterito e folhelho. são rasos ou pouco espessos. Jovens, ás vezes pedregosos, ainda com

influénda do material subjacerrte. Dentre os solos regionais predominam latossolos álicos e

distróficos de textura média a argilosa.

1.2.1 - Pluviometría

O município por estar localizado na grande bacia de Pedreiras, e segundo dados do IBGE

a precipitação pluviométrica média anual é detinida no Regime Equatorial Continental, com

isoietas anuais em tomo de 500 mm e bimestres janeiro-fevereiro-março e dezembro-Jarreiro

fevereiro como os mais chuvosos.

1.2.1.1 - REGIME PLUVIOMÉTRICO

O regime Pluviométrico da região foi estabelecido de acordo com metodologia

amplamente divulgada no meio térmico, que leva em consideração a análise estatística das

máximas precipitações diárias anuais.

Foram extraídos os elementos de chuva máxima diária anual, do período de observação

de 1963 a 1988, utilizando-se métrxio Estatistico e calculada a precipitação diária máxima e o

desvio padrão, utilizando as fôrmas a seguir

Pm«J= —
n n—1

Onde:

Pmed - Precipitação média durante o período observado, em milímetros

P= Máxima predpítação diária anual, em miiimebx>s; . kc
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n= Quantidade total das máximas precipitações diárias anuais;

u=: Desvio padrão das máximas precipitações diárias anuais.

A freqüência com que cada uma dessas chuvas poderá ocorrer foi determinada pela

equaçao:

71+ 1

Onde;

F= probabilidade de ocorrência de determinada chuva, em percentual;

N= Número de ordem ocupado por cada uma desss precipitações máximas diárias anuais,

dispostas numa ordem decrescente de valores;

n= Quantidade total das máximas precipitações diárias anuais consideradas na análise.

A probabilidade de ocorrência de cada uma das máximas precipitações diárias anuais foi

estabelecida pela equação:

1

TR=j

Onde;

TR= Probabilidade de ocorrência de cada uma das máximas precipitações diárias anuais;

F= Freqüência de ocorrência década uma das máximas precipitações diárias anuais, em

decimal.

1.2.1.2 - DETERMINAÇÃO DAS PRECIPITAÇÕES PARA CHUVAS DE 01(um) DIA DE

DURAÇÃO.

Para a detenninação das precipitações para chuvas de um dia de duração, foi utilizada a

fórmula de VEM TE CHOW:

Pr = Pmed + Ku

Onde:

PR = Precipitação máxima para chuvas de 01 (um) dia de duração, em milimetros;

Pmed = Precipitação média durante o periodo observado, em milimetro;



Tempo de Reconstruir
COVaRMO MUMICIRAt.

u - Desvio padrão das máximas precipitações diárias anuais;
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k = Fator de freqüência, em função do período de observação e dos tempos de

recorrência.

Os valores de "k" utilizados na fórmula de Vem - Te - Chow foram retiradas do quadro

QD3.2.2 -TABELA DE Gumbei - Fatores de Freqüência k.

A tabela abaixo apresenta os valores das precipitações para 01 dia de duração para os

tempos de retorno considerados.

TEMPO DE

RECORRÊNCIA

TR - (ANOS)

P(1 DIA)

0,874

104,12

1,553

123.27

2,205 2.412

141,66 147,50

3,048

165,43

3,681

183,29

Através da análise das curvas de intensidade - duração - freqüência, contidas na

publicação 'Chuvas Intensas no Brasil" do Eng Otto Ptefstetter, constatamos que a

proporcionalidade entre as relações de precipitações de 6 minutos/24 horas e de 1hora/24horas

para diversas regiões brasileiras, traduzindo-as sob forma de mapa de isonas ou zonas de

mesma relação pluviométríca em sua publicação denominada 'práticas hldrológicas".

1.3 Método das Isozonas

1.3.1 Considerações

A necessidade de conhecimento das alteras de precipitação para tempos de duração

inferiores a 24 horas e a baixa densidade de postos pluviográficos que possam propordonar estes

dados, obrigam a extrapolações destes postos distantes até o local de projeto. O MÉTODO DAS

ISOZONAS, desenvolvido para o Brasil pelo Eng. José Jaime Taborga Torrlco. correlaciona os dados

de postos pluviográficos. Esta correlação permite, de maneira

simples, a dedução da precipitação para os tempos de concentração necessárias inferiores a 24

horas.

Para a obtenção das curvas de intensidade x duração x freqüência, veríTiCou-se que a

Isacia em questão encontra-se na zona 'F° do mapa de isozonas.
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MAPA DE ISOZONAS

O valor das precipitações para chuvas de 1 dia de duração, correspondentes aos tempos

de recorrência utilizados na proporcionalidade entre as relações de precipitações, foram

convenientemente convertidos para chuvas com duração de 24 hora. 1hora e 6minutos. através

da utilização das porcentagens indicadas no mapa de isozonas, para a isozona correspondente

a ragião na qual o projeto está inserido.

Para converter a precipitação de 1(dia) na precipitação para 24horas. multiplicou-se a

primeira pelo fator 1,095 como determina a metodologia adotada. Assim as precipitações obtidas

estão apresentadas nas tabelas abaixo.
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bMon* * F *

1 HORA / 24 HORAS SMM 34 Mr

recorríncia 5 to 15 30 35 SC 100 10-50 100

PORCENTAGEM 46.0 45.5 45.3 461 44.9 44.5 44.1 13.9 1Z4

DUR/^AO

24 HORAS

1 HORA

SMNUTOS

TEMPO OE RECORRÊNCIA

5 10 15 20 29 90 100

133 157 170 100 167 209 232

61 7! 77 81 64 93 102

ts 22 24 25 26 29 ! 29

1.3.2 intensidade-Duraçâo-Frequêncía

As curvas de intensídade-duração-frequência foram obtidas através de analogias com as

retas de predpitação-duraçâo-frequência, respeitando-se os tempos de recorrência utilizados.

Para 6 minutos:

i(6min)= p/0,10 ̂  i(6min) = 10P

Para 1 hora:

1(1 hora)= P

Para 2 horas:

i(2 hora)= P/2

1.3.3 Tempo de Concentração

Para determinação do tempo de concentração da bada hidrográfica, foi adofâda a fórmula

prposta pelo Callfomia Highway and Public Roads, apresentada a seguir

Tc = 0,95X(-77)°-3^^
n

Onde:

Tc = Tempo de concentração, em horas;

L = Comprimento do talveque, em quilômetros;



ReconstruirH = Diferença de nivel enlre o pomo mais aFaSfOe o"a bacil; â s'eíão consiOemOa, em metas.
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1.3.4 Cálculo das Vazões

De posse dos dados fomeddos pelo estudo hidrológico, pode-se obter a vazão de projeto de

cada bacia, possibilitando a verificação do dimensionamento dos dispositivos de drenagem

eventualmente existentes. Para tanto se faz necessário determinar o tempo de recorrência para o

qual os dispositívos serão analisados, bem como o método a ser utilizado para o calculo das

vazões.

O tempo de recorrência estaljeleddo por análise de freqüência indica simplesmente o

intervalo médio entre eventos iguais ou maiores que uma dada grandeza, ou a probabilidade de

que tal evento ocorrerá em um ano qualquer.

Na previsão de chuvas intensas, o tempo de recorrénaa corresponde ao número médio de

anos em que uma dada precipitação seja igualada ou excedida.

Foram adotados os seguintes tempos de recorrência para o dimensionamento das

esUuturas de drenagem e para análise da drenagem existente, conforme mostra a tabela 4.

T/^ELA 4 - período DE RECORRÊNCIA

DISPOSITIVOS

Drenagem superficial
Drenagem subsuperfidal

Bueiros Tubulares (como canal)
Bueiros Tubulares (como orificio)
Bueiros celulares (como canal)
Bueiros celulares (como orificio)

Pontilhões
Pontes

período de recorrência

(ANOS)
5a 10

10

15

25

25
50

50

100

Para determinação das vazões das bacias de contribuição foi utilizado o método racional segundo

diretrizes fomecidas pelo manual de hidrologia básica para estruturas de drenagem do DNIT,

conforme tat>ela abaixo;

AREA DA BACIA

Até 4.0km^

Entre 4.0km^e lO.Okm*

Superiora 10,0km^

MÉTODO

Método Racionai

Método Racional Corrigido

Método do Hidrograma Unitário Triangular (HÜT)
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A influencia da distribuição de chuvas na área foi considerada utilizando-se a relação <^uva

na área / chuva pontual pela formula empírica apresentada a seguir conforme a publicação ''prática

hídrológicas".

— =l-w.logi1/A0

Onde:

P - precipitação média sobre a bada;

PO = predpitação pontual no centro de gravidade da bacia;

W = fator regional, em função das relações chuva/área/tempo de duração;

A - área da bada;

AO - área l>ase. na qual P=PO

No Brasil, as pesquisas indicam um valor médio de

Portanto:

— =1-0,10. log/t//10

1.2.2 - Método Racional

Este método consiste na aplicação direta da seguinte fórmula;

Q= c.i.A
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Quadro de Estudo Hidrológíco das Bacias.
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AREA

BACIA (hi) TR(ANOS)
1 36,66 135,98 20,00

2 47.61 135.98 20.00

3 48.30 135,98 20.00

QUADRO DE ESTUDO HIDROLÓGICO
Í(Eq. IDF) C % C Tc Kerby Tc Kerby
(mmftl) (0<=C<=1) IMPERM. HORNE TC(MIN) MIN) (MIN)

146,91 0,70 80,00 0,56 9.14 23,20 9,14

146,91 0.70 80,00 0,56 9.10 12.45 9.10

146,91 0,50 80.00 0.56 12.47 18.03| 12.47

Quadro de Vazão de Bacias.

TTJ.rntisQUADRO V

COeF. TC
Area o

COtIP. cea. AREA ACUIBitAO ' MOWJUS
(y) (K/lfl PARCIAL. (HA a(hA) f"'"-' f"""-' [W}«) | (y)

y

NOWJUS

Mü-amzaa

■B^ESBdSI

■ass

LARGURA CAP.
HOMCJUSOf) 009)

Onde:

Q = Vazão de contribuição, em mVs;

0 = Coeficiente de escoamento superficiai (Tabela 6);

1 = Intensidade de chuva, em cm/h;

A = Área da bacia de contribuição, em Hectare.
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As tabelas abaixo, a seguir apresenta os coeficientes de escoamento superficial para as

diversas condições da superfície e tipos de relevo.

t.6^.3 Coelicienie de Escoamento {C} e do Complexo Solo-

Veoetaçao (CN)

Fixação do coeficiente de escoamento (c). para o Método

Racional, e o coeficiente do complexo solo-vegetação <CN>. para

o Método do Hidrograma Unitário Triangular <HUT).

Este estudo consiste em verificar-se de todas as maneiras

possíveis a conduta do solo sob a cbuva. a retenção de água

peia col^ertura vegetai e pelo solo. e as características físicas da

bacia contribuinte (como a forma, declividade. compnmento do

talvegue principal, rede de drenagem. etc>. A fixação destes

coeficientes é a óbvia importância na estimativa das vazões e é

aguela que menos se presta a uma avaliação exata. A avaliação

criteriosa depende de uma analise de todos os fatores

tntervenientes.

Jejio soto-v«

Condições de
Superfície e
OrogrJfta

Terreno» A

Estéreis e S
Ãreas C

Urbanizadas D

PLAfJO

c  I cfT

o.IO so

O.ZO 55
o.ao 60
0 60. 70

o.eo
o.15 so

0NDUI-/U30

c  crt

o 2Q 5S

0.30 60

O.SO 6S

O eo- 75

o 9Q
0.3S 5S

MONTANHOSO
C  j CN

0.30 6S

0_4Q 70
D.6Q 7S
O 60- eo

1 CO
0-45 65

áM
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Cortcliçd«s cl« F»l_AMO ONDUI-ADO MOMTANHOSO

Superficie e C CN c ct» c CN

OroarAfie

Cuttur3s e A O. IO 3S o 30 as 0 ao SO

Pastagens B 0.20 40 o.35 50 0 as ss

Xerraciadas C 0.30 SO o.ao 60 0 SO 60

D 0.40 eo 0.50 es 0.60 TO

Cultura» A 0.10 30 o 20 ao 0 30 SO

Terractada» B 0.1S ao 0.30 eo O.ao 55

C 0.20 SO 0.40 55 O.SO 6D

D D.ao eo O-SO es 0 60 TO

Onde:

A = 3uperr(cie mufto pennedivel f"l_oess~ em cerredoe

expressos)

areia)

B = Superficie permeável ("Loess" em camadas rasas e

C = Superfície semi-permeâvel (terrenos muito argilosos)

O — Superficie pouco permeável (argilas expansivas e

pavimento)

1.6.3.2-CANAIS

Os Uechos da obra serão executadas limpezas dos canais existentes e reconstrução caso

necessário, cujo dimensionamento hidráulico foi feito através de análise dos efeitos da vazão sob

a seção da obra, quando a elevação do nível d'água e da velocidade de escoamento, por ocasião

das grandes cheias. Esta verificação foi feita através da aplicação da fórmula de Manningaliada a

Equação da Continuidade.
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De inicio. cortsiOerou-s« -sufictente o s^cão de vazão qtjo

atendo-sse a descarga cfe projeto, dando-se uma folga mínima da

2.00 m entre o nível da mãxarrta chieia de projeto e a face anterior

da super-estrutura. Mas. para a definição ftnai da ofcara levou-se

em conta. tamPêm. o nivei da mdxima encnertte observado in

loco e o greide projetado da estrada.

A seguir, apresentamos a seciuencia da Metodologia adotada

para o dimensionantento riidráuiico.

1 - Eguaçao da Continuidade:

O = AV

Q Vaz3o. em mvs.

A — SecSo de va2:âo. em m*.

V s Velocidade do curso d*àgua. em m/s.

2 - Para o calculo da velocidade, aplica—se a Pórmula

de Mannifrg.

V — i = R.- ̂
n

n = Coeficiente de ruoosldade do canal.

i = DecHvidade de um trecho do córrego a montante e à

Jusante da ponte, em m/m.

R = Raio hidráunco do canal (R = seção/perimetro

molhado), em m.

3 - A seção de descarga deve satisfazer a tnequocão:

< AR-

Para as várias alturas "y" da lâmina d'água serão

determinados os valores de AR- que levados a um

gráfico cartesiano. permite obter a cota da máxima

encbente.
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Em função da baixa capacidade de escoamento das sarjetas, é feita a análise da

capacidade de escoamento das vias, considerando-as como um canal de seção equivalente ao

perfil de cada via, visto que os caudais utilizados são conseqüentes da máxima precipitação

ocorrida em um período de 20 anos, limitando a lâmina de água máxima á altura do meio-fio

(guia)

O cálculo da capacidade de escoamento da via foi feito empregando a fórmula

de Manning associada à equação da continuidade hidráulica, que é apresentada no memorial de

cálculo.

As vias internas dos Bairros em questão, será implantado sistema de drenagem

protonda para captar as águas superficiais. No ponto mais baixo de cada via foram instalados

dispositivo para coieta das águas provenientes das vias, através de boca-de-iobo, conforme

indicado em planta, sendo seu destino final o canal existente.

A partir do estabelecimento do balanço das vazões e a verificação do escoamento

das vias, foi efetuado o dimensionamento das galerias. Para isso foi utilizada também a formula

de Manning associada à equação da continuidade.

^ RH- ./T Fórmula de Manning

Q= S.V Equação da Continuidade

Onde:

Q s Capacidade de escoamento da galeria;

S = Seção de escoamento da galeria;

V = Velocidade de escoamento da galeria;

RH = Raio hidráulico;

I  = Dedividade da galeria;

n = Coeficiente de rugosidade ou coeficiente de Manning.
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Soca de lobo

Será assentado 55,00 Bocas de Lobo em alvenaria de bloco estrutural para passeio com

Tampa de concreto armado, os detalhes estão indicados em planta.
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o empreiteiro (construtor) deve receber ainda na fase da concorrência:

Relatório de projeto (para entender para o que serve, o que ela vai contrair);

Lista de materiais (para servir de roteiro de compras de materiais);

Listas de prescrições gerais que definem os critérios de relacionamento técnico e financeiro

entre o proprietário do empreendimento e o construtor);

Especifícações relativas a obra que dão em detalhes o que se requer para a obra em pauta,

tanto quanto a produtos e quanto ao tipo de execução.

Localização da Obra

Como primeiro passo de instalação da obra, será feita a topografia de campo e,

tendo em vista a exata locação das obras, detectar a exata posição de pontos baixos onde vão

ser instalados pontos de captação de águas pluviais ou seja as bocas de lobo.

A localização dos pontos baixos, feita pelos documentos do projeto, é apenas

orientadora, devendo ser verificadas no campo.

A empreiteira deverá estaquear a linha de passagem dos coletores de20 em 20 metros.

Deverá ser efetuado o desenho do perfil de tubulação, ai se mostrando as interferências

enrontradas.

Ao longo da diretriz do coletor, deverão ser deixadas RNs. (ref. de nivel) auxitíadores de 200 em

200 metros, em locais de fócíl visibilidade e de difícil danificação. Esses RNs. estarão amarrados

ao RN. utilizado no projeto.

Os nivelamentos e contranivelamentos dos RNs. auxiliares serão feios pelo sistema geométrico,

sendo admissível um erro máximo de 5mm/km, conforme NB 37 da ABNT.

No término da obra. serão entregues os desenhos "como construídos*,

desenhos estes que serão executados paralelamente á execução das obras. Nesses desenhos,

^ém do sistema pluvial, deverão constar a localização de outros serviços públicos subterrâneos

encontrados durante a abertura das valas.
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Piaca da Obra

Será colocada em ponto de fácil visualização e será confeccionada nas

dimensões 2,00m x 3.00m e fi)»da sobre estrutura de madeira resistente as cargas solícítantes.

ABERTURA DA VALA.

A abertura da vala será feita de maneira que assegure a regularidade do seu fundo, compatível

com o greide da tubulação projetada e a manutenção da espessura prevista para o lastro

Inferior á tubulação.

< fca.vvaíU ■

A largura de escavação será aquela necessária para a colocação do tubo, com a vala

devidamente escorada.

A largura da vala será igual ao diâmetro do tubo, acrescida de 0,60 m para diâmetro até 0,40 m

e de 0,80 m para diâmetros superiores. Esses valores serão seguidos para valas de profundidade

até 2,00 m. Para profundidades maiores, para cada metro ou fração se acrescente mais 0,10 m

na largura da vala.

Proteção Contra Danificação.

Durante a abertura da vala. deverão ser feitas todas as proteções a outros serviços públicos

enterrados e proteção a edificações que possam ser danificadas ou prejudicadas pela abertura

das valas, ou pelo abaixamento do lençol freático.

26
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Esgotamento de Vaia

Quando a escavação atingir o lenço) freático. a vala deverá ser drenada.

O esgotamento se fará;

-  por bombas:

-  por ponteiras drenantes;

*  outros processos apresentados pelos construtor e aprovados pela fiscalização.

O esgotamento da vala deverá impedir que a água dentro da vala corra pelos tubos há pouo)

assentados, desagregando a argamassa recém colocadas nas juntas.

O destino das águas esgotadas deve ser tal que não alague as imediações da obra.

Execução do Lastro dos Tubos

Será executado com brita, areia ou pó de pedra ou ainda concreto magro ou concreto armado

sobre estacas.

Quando usado lastro de pedra, este será de pedra biíta n** 4 bem compactadas e com largura

igual a largura da tubulação mais 0,40 m e espessura de 10 cm (depois de compactado).

Quando usar concreto magro sobre o lastro de pedras, este terá o teor mínimo de 150 kg de

dmento por metro cúbico de concreto.

Em qualquer caso o lastro de pedra deverá ser apiloado até a boa arrumação da pedra e

preenchido os vazios com pó de pedra ou areia fina. .
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Método de Assentamento

Tubo em Vala - Base Especial

Berço comum de concreto: o tubo é assente num berço de concreto simples com tensão média

a compreensão de 15 Mpa; a espessura de concreto sob o tubo não deverá ser inferior a 10

A vala deve ser preenchida com reaterro colocado a mão, até a altura mínima sobre a quadra

superior do tubo de 30 on.

Fornecimento, Recebimento e Assentamento de Tubos

Tubos de Concreto

Os tubos de concreto simples atenderão à EB-6 e os de concreto armado à EB-103. As classes

a usar serão definidas em cada trecho no projeto. A par das exigências das normas, seguir-se-

ão os seguintes critérios de recebimento dos tubos, "NORMAS PARA RECEBIMENTO DE

TUBOS DE CONCRETO CENTRIFUGADO OU VIBRADO.

^ Fratura tendo largura maior que 0,0025m, com o comprimento contínuo, transversal ou

longitudinal, numa extensão de 0.30m, ou mais. constituirá motivo de rejeição.

1) Fraturadeixando ver duas linhas viáveis de recepção, mesmo não tendo a largura de 0,00025

m ou mais, que estenda transversal ou longitudinalmente por mais de 0,30m. constituirá

motivo de rejeição.

2) Fratura que se assemelhe a uma simples linha, como se fosse um fio capilar visível, interna

e externamente na superfície do tubo, constituirá motivo de rejeição.

3) Fratura que se assemelhe a um fio capilar, mas que não seja visível nas duas faces do tubo.

não constituirá motivo de rejeição. ^

4) Mistura imperfeita de concreto ou moldagem constituirá motivo de rejeição.^
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5) Qualquer superfície do tubo que apresente "ninho de abelha', será motivo para rejeição, pois

as superfícies internas ou externas deverão ser suficientemente lisas.

6) Qualquer vestigio de que a superfície do tubo tenha sido retrabalhada após a sua fabricação

constíhJirá motivo de rejeição.

7) Variação na medida do diâmetro interno, fora da especificação das Normas Técnicas, será

motivo de rejeição.

8} Quando armado, se a annadura do tubo estiver exposta, constituirá motivo de rejeição.

9) Deticiéncias na espessura da parede do tubo, em relação ao recomendado pelas Normas

Técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas, constituirá motivo de rejeição.

10)Qualquer obliqüidade do corpo do tubo de relação à bolsa constituirá motivo de rejeição.

11)Quando o tubo for percutido com batidas de um martelo leve deverá emitir scxn claro, caso

contrário constituirá motivo de rejeição.

12)Dever-se-á, para fins de exames tecnológicos, obedecer às normas de tubo para esgotos

sanitários e de tubos para águas jiduviais da Associação Brasileira de Nomnas Técnica

(ABNT).

A tirma deverá fornecer, sem ônus para o Contratante, os tubos necessários para os referidos

exames.

13)A falta de data. marca e qualidade do tubo constituirá motivo de rejeição

Os tubos serão de ponta e bolsa, junta rígida, (argamassa de cimento e areia).Em casos

especiais . poder-se-á optar por tubos com junta elástica (de borracha), mas isso deverá ser

previsto no projeto, ou nas Especificações, ou nas condições de contratação.

Poços de \fisita

As paredes serão de alvenaria de bloco de concreto estrutural e revestidos internamente com

argamassa em cimento e areia traço 1;2 na espessura de 2 cm.

A laje inferior deverá ser executada sobre camadas de brita e concreto magro, devidamente

regularizado.
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'As chaminés do Poço de Visita* serão ctrculares de 0,70m de diâmetro interno, em alvenaria de

tijolos madços. com espe^ura de 1 tijolo, assentes com argamassas de cimento e areia, tra^

Serão revestidos internamente com a mesma argamassa na espessura mínima de 2

centímetros.

Argamassas de Uso Geral

As argamassas de enchimento de juntas e revestimentos em geral serão preparadas em

masseiras, em local revestido (tablado), sendo proibida a preparação da mishira diretamente

em contato com o solo.

O cimento e a areia devem obedecer às normas de ABNT e a água deverá ser oriunda do sistema

público de disfeibuição.

Alvenaria de TIjoic» ou Blocos de Concreto

Antes de assentamento e da aplicação das camadas de argamassa. os tijolos serão

umidecidos. assentamento dos tijolos será executado com argamassa de cimento e areia no

traço 1:3, podendo ser utilizada argamassa pré-misturada, a critério da fiscalização. Para a

perfeita aderência das alvenarias de tijolos ás superfícies de concreto, será aplicado chapisco

com argamassa de cimento e areia.

Concreto

O concreto para todas as obras obedecerá ao fck fixado no projeto e os cuidados de sua

preparação atenderão á NB-1 de ABNT e outros documentos da ABNT.

&
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Reaterro da Vala

Instalada a tubulação e aprovada pelo 'teste de fumaça, começará o reaterro. O reaterro se fará

com camadas de 30 cm de espessura bem compactados, usando-se equipamento mecânico.

Até 30 cm acima da geratriz superrârdotubo, o material do reaterro será escolhido, evitando-se

material com pedras, terra vegetal, dando-se preferência aos solos argilosos.

Na compactação do aterro, será feito o conüole de umidade do material, procurando-se chegar

próximo á umidade ótima (M6-33 da ABNT - Ensaio Normal de Compactação) e para se dotar

um grau de compactação superiora 95%.

Toda a camada de terra para o aterro que por motivo de encharcamento tiver umidade excessiva

deverá ser escaríficada de maneira a reduzir sua umidade, até alcançar a tolerância de umidade

prevista.

Guias e Saijetas

A base sobre a qual serão assentados as guias e executadas as sarjetas, será de conr^eto de

cimento de 10 cm de espessura uniforme, e da largura prewsta no projeto.

As guias serão de concreto fek = 25 Mpa, com dimensões de acordo com projeto e serão

assentados sobre uma base de concreto com largura determinada em projeto e espessura

uniforme de 10 cm. Concluída a base de concreto, a construção da sarjeta consistirá nos serviços

de forma, preparo, lançamento e acabamento de concreto, cujo fck será de 15Mpa, e execução

de juntas a cada 3,00m. As dimensões da sarjeta encontram-se em planta anexa.

Fornecimento de Peças de Ferro Fundido Cinzento (tampões e greihas)
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As peças não deverão apresentar defeitos visíveis. As peças deverão ser homogêneas, isentas

de falhas, tendas trincas.

Os tampões serão do tipo que possibilite serem travados no telar, para evitar trepidações e fáceis

arrancamentos. Os bordos dos tampões, ao redor de sua circunferência, deverão ser

completamente lisos.

No que for aplicável, será obedecida a NBR-6589 da ABNT.

Os furos dos tampões para içamento deverão varar toda espessura do tampão (furo aberto).

Testes Hidráulicos de Funcionamento

A critério da fiscalização, poderão ser realizados testes hidráulicos de funcionamento do sistema

pluvial construído, principalmente para detectar

-  Ocorrência de pontos baixos sem esgotamento;

-  Correta localização de bocas de lobo;

Para assimilar as condições hidráulicas, poder-se-á usar água proveniente de carros

reservatórios (carro-pipa) descarregada nas sarjetas.

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE PAVIMENTAÇÃO

GENERALIDADES

Estas especificações forma organizadas no sentído de prover condições para a correta

execução do projeto enviado, ensejando assim, bom desempenho e durabilidade prolongada.

Foram elat>oradas com base nas normas da ABNT, e especificações do DNIT - Departamento

Nacional de Infra-Estrutura e Transporte.

Os materiais a serem utilizados na obra, deverão ser novos e de boa quaiidai^&|;!^^tezendo
32



Tempo de Reconstruir
OOvenMO

plenamente ás presentes especificações.

TERRAPLENAGEM

ESCAVAÇAO

Será escavada e carregado material de formação do aterro dos platores, dependo da

situação que se encontrar a rua e área de implantação dos prédios, o material a ser utilizado

nesta etapa será escavado no locai, e compensados nos aterros em um tipo de bota dentro,

será utilizado nesta operação os equipamento necessário para esta etapa do trabalho.

AQUIZIÇÃO, ESCAVAÇÃO E CARGA. E ESPALHAMENTO DE MATERIAL DE JAZIDA.

Por motivo das ruas serem implantadas é preciso que seja feito a base com material de

jazida, para reforço do sub-leito com mostra as etapa técnicas escritas abaixo.

AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE JAZIDA

Área escolhida para a obtenção de material que será utilizado na execução das camadas do

pavimento.

ESCAVAÇÃO E CARGA DO MATERIAL DE JAZIDA

A escavação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e

limpeza da área do empréstimo.

As operações de CARGA, serão executadas utilizando-se equipamentos adequados, como

Carregadeira.

TRANSPORTE



Tempo de Recorkstrulr
OOVeRMO MUMICI9A4.

TRANSPORTE DE MATERIAL DE JAZIDA

O matéria! discriminado no item anterior será transportado por meio de Caminhões

Bascutantes, e adotou-se uma Distancia Média de Transporte igual a 7,70Km.

ESPALHAMENTO DE MATERIAL DE JAZIDA

As operações de espalhamento serão executadas utilizando-se equipamentos adequados,

como a MOTONIVELADORA, complementados com emprego de serviço manual. A escolha do

equipamento se fará em função da necessidade exigida na execução da obra estando o solo

na umidade em tomo de ótima.

BASE DE SOLO ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE SI MISTURA

As etapas a seguir, orientam os preparativos para a execução para a estabilização de t)ase.

REFORÇO DO SUBLEITO

REGULARIZAÇÃO DO SUB-LEITO

Estabelecer a sistemáticâ a ser empregada na execução da regularização do subleito das rua

internas a pavimentar, com a TERRAPLENAGEM já concluída.

Os materiais, empregados na regularização do subleito,faz-se necessário a regularização da

plataforma, preparando o solo para o lançamento do material proveniente das jazidas.

ESTABILIZAÇÃO GRANULOMETRICA S/MISTURA

A camada granular da pavimentação executada sobre o subleito ou reforço do subleito

devidamente regularizado e compactado.

m-'
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Os materiais constituintes são solos, mistura de solos, escória, mistura de solos e materiais

britados ou produtos proveniente de britagem.

Será precedida de 20cm de base.

Todas as camadas do solo deverão ser convenientemente compactadas. Para o corpo dos

aterros, na umidade ótima, mais ou menos 3%, até se obter a massa especifica aparente seca

correspondente a 95% da massa especifica aparente máxima seca, do ensaio DNER-ME 92 ou

DNER-ME 37. Para as camadas finas aquela massa especifica aparente seca deve

corresponder a 100% da massa especifica aparente máxima seca, do referido ensaio. Os

trechos que não atingirem as condições mínimas de compactação deverão ser escaríficados,

homogeneizados, levados a umidade adequada e novamente compactada, de acordo com a

massa específica aparente seca exigida.

A execução da base compreende as operações de mistura e pulverização, umedecimento ou

secagem dos materiais realizados na rua ou em central de mistura, bem como o espalhamento,

compactação e acabamento na rua devidamente preparada na largura desejada, nas

quantidades que permitem, após a compactação, atingir a espessura projetada.

Quando houver necessidade de se executar camada de base com espessura final superior a

20cm. estes serão subdivididas em camadas parciais. A espessura minima de qualquer

camada de base lOcm, após a compactação.

São indicados os seguintes tipos de equipamentos para a execução de Base granular Moto

niveladora pesada com escarificador, carro tanque distribuidor de água. rolos compactedores

tipo pé - de- carneiro, liso e vibratório e pneumático, grade de disco, pulvimisturador e cential

de mistura.

RECONFORMAÇÃO E COIMPACTAÇÃO

A obtenção da umidade ótima de compactação é feita pela distribuição de água com carro pipa.

em seguida á passagem da moto niveladora ou grade, conseguindo-se obter uma distribuição

uniforme da umidade em toda a espessura da base estabilizada.

ÉP-
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Com o espalhamento do material e devidamente umedecido na umidade ótima, segue-se a

compactação.

A compactação será feita de forma continua com a utilização de rolo compactador, pé de

carneiro e de acordo com a liberação as etapas Já citadas, até que se obtenha o grau de

compactador exigido. Para a conclusão do serviço será utilizado rolo liso de forma a dar o

acabamento finai à base.

3.1 PAVIMENTAÇÃO

Sobre o terreno regularizado, será aplicada uma camada de material lateritico (base

estabilizada), que servirá de base para o revestimento. O material da camada base será

importado de jazida e obedecerá às especificações granulométrícas recomendadas para aterro.

Esta camada será espalhada por meio mecânico e compactada com rolo compressor para

obtenção de uma resistência a 95% do proctor normal.

Sobre a camada base será aplicada pintura com ligante betuminoso ou asfáltico de modo a se

obter uma ímprimação adequada. Sobre a imprímação será espalhada uma camada de brita

com granulometria variável.

BASE ESTABILIZADA

A execução da base estabilizada granuiometricamente será feita com a utilização do material

lateritico. que esteja dentro das faixas de granulometría e limites de liquidez e índice de suporte

Califórnia (ISC).

O material da jazida terá verificação constante, evitando-se o material argiloso inadequado ao

serviço. A Jazida deverá ser previamente definida e aprovada. Deverá ser verificado se a Jazida

atende ás necessidades da obra em volume.

A distribuição do material será feita em caminhões basculantes em pilhas distribuídas de acordo

com o volume previsto para a base a ser executada. O espalhamento será feto^jâma utilização
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de motoniveladora, que juntamente com a grade procederá aos trabalhos de homogeneização

do material.

É condição preliminar para a execução deste serviço, estar a sub-base com a umidade adequada

para melhor aderência entre as etapas.

A obtenção da umidade ótima de compactação é feita pela distribuição de água com carro pipa.

em seguida á passagem da moto niveladora ou grade, conseguindo-se obter uma distribuição

uniforme da umidade em toda a espessura da base estabilizada.

Com o espalhamento do material e devidamente umedecido na umidade ótima, segue-se a

compactação.

A compactação será feita de forma continua com a utilização de rolo compactador pé de carneiro

e de acordo com liberação as etapas Já citadas, até que se obtenha o grau de compactador

exigido. Para a conclusão do serviço será utilizado rolo liso de forma a dar o acabamento final á

base.

ÍMPRIMAÇÃO 0/ FORN. DA EMULSÃO ASF.

Consiste na aplicação de camada de material betuminoso sobre a surpeficie de base

granular concluída, será aplicado o composto CM30. com taxa de 1.2l/m^ antes da execução

de um revestimento betuminoso qualquer, objetivando conferir coesão superfidal,

impermeabilizar e permitir condições de aderência entre esta e o revestimento a ser executado.

O ligante betuminoso não deve ser distribuído quando a temperahira ambiente Ibr inferior a

ICC. nem em dias de chuvas.

Após a perfeita conformação geométrica da base. procede-se à varredura da sua superfície,

de modo a eliminar o pó e o material solto remanescentes.
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Todo o carregamento de ligante betuminoso que chegar a obra deverá ter certificado de

analise alem de apresentar indicações relativas do tipo. pro<^ência, quantidade do seu

conteúdo e da distancia de transporte entre a refinaria e o canteiro de serviço.

Antes da aplicação do ligante betuminoso a rua poderá ser levemente umedecida.

LASTRO DE BRITA (GRANULOMETRIA VARIÁVEL)

Sobre a base imprimada, será espalhada uma camada de 2cm de brita com granulcmetria

variável.

Deverá ser homogeneizada mecanicamente, na proporção de pó de brita, brita O e brita

1. Em seguida esta mistura será espalhada sobre a base.

Após a conclusão do espalhamento deverá ser compactada com rolo liso vibratório.
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